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RESUMO 
 
Este artigo trata das  das percepções de 
modificações e discrepâncias que 
ocorreram no contexto contábil mineiro 
na esfera do trabalho, entre o período de 
2007 a 2016. O objetivo é analisar as 
mudanças no mercado de trabalho para as 
funções de escriturários de contabilidade, 
técnicos contábeis, auditores e contadores 
que trabalham em Minas Gerais. Os dados 
foram extraídos da plataforma RAIS. Em 
termos metodológicos, foi feito um estudo 
descritivo, por meio de análise 
quantitativa. Os resultados da regressão 
linear apontam: a) a idade média do 
trabalhador se situa  entre 32,82 a 36,82 
anos no período; b) embora haja aumento 
anual de 0,98% na participação de 
trabalhadores com curso superior, a 
remuneração média salarial decresce em 
8% em termos de salário mínimo; c) a 
diferença salarial entre trabalhadores com 
ensino médio versus superior concluído 
reduz 0,181 a cada ano (cai de 4 para 2,5 
salários mínimos); d) embora haja um 
acréscimo anual de 1.696 trabalhadores 
por ano, é a mulher que está adentrando 
mais no contexto contábil mineiro, uma 
vez  que a regressão de frequência de 
homens de 2012 a 2016 se manteve 
praticamente estável no mercado 
assalariado.  
 
Palavras-chave: Contabilidade; Mercado 
de Trabalho; Minas Gerais. 

 

ABSTRACT 
 
This article is the result of the perceptions 
of changes and discrepancies that 
occurred in the Minas Gerais accounting 
context in the labor sphere, between 2007 
and 2016. The objective is to analyze 
changes in the labor market for 
accounting clerks, accounting technicians, 
auditors and accountants working in 
Minas Gerais. The data were extracted 
from the RAIS. In methodological terms, a 
descriptive study was made, through 
quantitative analysis. The results of linear 
regression indicate: a) The average age of 
the worker varies between 32.82 and 
36.82 years in the period; b) although 
there is an annual increase of 0.98% in the 
share of workers with higher education, 
the average salary rate decreases by 8% in 
terms of the minimum wage; c) The salary 
difference between workers with high 
school and higher education concluded 
reduces by 0.181 every year (falls from 4 
to 2.5 minimum wages); d) Although there 
is an annual increase of 1,696 workers per 
year, it is the woman who is entering the 
mining context more, since the frequency 
regression of men from 2012 to 2016 
remained practically stable in the salaried 
market. 
 

 
Keywords: Accounting; Job market; Minas 
Gerais. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
os últimos anos, a sociedade se depara com frequentes mudanças estruturais no 

mundo – incluindo os avanços tecnológicos. Esse cenário acaba por impactar na 

necessidade das pessoas se reestruturarem continuamente para se adaptarem as 

exigências do mercado de trabalho. No contexto brasileiro, por exemplo, os profissionais 

contábeis passaram apoiar ainda mais a gestão das organizações ao acompanharem mais de 

perto as decisões para o aperfeiçoamento dos resultados econômicos das entidades 

(COSENZA, 2014). Os efeitos dessas transformações têm natureza ainda mais assoladora 

para os trabalhadores com menor grau de escolaridade e instrução, ou que estão à margem 

do mercado formal de trabalho. Isso ocorre, entre outros fatores, em função da expansão do 

mercado de capitais e das mudanças no ambiente econômico, por exemplo, que demandam 

novas necessidades no mundo do trabalho e muitas destas refletiu em alterações na 

estrutura contábil e na capacitação do profissional dessa área.  

 No contexto contábil mineiro, por exemplo, uma pesquisa anterior revela que em 

função do capitalismo, da expansão do mercado de capitais e das mudanças no ambiente 

econômico como um todo, novas obrigações apareceram, e muitas destas reproduziram 

alterações na base contábil e na qualificação do profissional contábil para lidar com tal 

estrutura. O aumento da confiança dos empregadores e dos clientes com o profissional 

contábil contribuiu para o aumento da qualificação das habilidades dos profissionais da área 

(IFAC, 2003). Este cenário demonstra a relevância do trabalhador da área contábil, haja vista 

que causas como flexibilidade do mercado, novas tecnologias, políticas tributárias, 

concorrência, e outros, exigem grandes habilidades desses profissionais (NEVES JÚNIOR, 

OLIVEIRA e CARNEIRO, 2011). 

 Sobre este trabalhador em estudo, ele é essencial ao bem-estar financeiro de uma 

organização, sendo responsável pelas questões financeiras, tributárias, econômicas e 

patrimoniais. Ele caminha com outros profissionais para decisões relacionadas ao regime 

tributário, controle e monitoramento orçamentário, dentre muitas outras atribuições. Para 

compreender o mercado nessa área, esse artigo buscou informações do trabalho assalariado 

N 
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da área contábil na Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). Trata-se de um banco de 

dados divulgado pelo governo desde 1975, com informações sobre o mercado de trabalho 

formal brasileiro. É uma base vista como um Censo em virtude de sua abrangência - que é de 

domínio nacional, e periodicidade contínua - anualmente. Como finalidades, a RAIS busca 

auxiliar: (a) o controle da nacionalização do trabalho, (b) os registros de FGTS, (c) os sistemas 

de arrecadação e (d) a elaboração de benefícios previdenciários. 

 Frente a essa breve explanação, essa pesquisa buscou responder ao seguinte 

problema: O que houve, em termos estruturais, no mercado de trabalho assalariado contábil 

mineiro no período de 2007 a 2016? Quando o artigo se refere ao termo “o que houve”, 

significa que serão avaliadas questões como a evolução salarial, possíveis diferenças 

remuneratórias entre o sexo feminino e masculino na profissão, mudança no nível de 

instrução escolar, dentre outras situações. Vale lembrar que o ano de 2017 não compôs a 

análise, uma vez que esses dados ainda não estão disponíveis para consulta pública. Em 

complemento, vale esclarecer que se trabalhou com a Classificação Brasileira de Ocupações 

(CBO) específica da área contábil na base de dados da RAIS, quer seja, funções de 

escriturários de contabilidade, técnicos contábeis, bem como, auditores e contadores. Em 

termos metodológicos, o método quantitativo foi utilizado para interpretar esses dados, 

envolvendo, principalmente, a análise de regressão linear. 

 Em termos de justificativa, vale lembrar que é importante estar atento às 

constantes mudanças nas quais o mercado de trabalho vivencia, o que envolve para a 

profissão contábil em novas obrigações. De acordo com Faria e Queiroz (2009), por exemplo, 

o desenvolvimento das transações empresariais ligadas à integração econômica e ao 

processo de harmonização contábil fez que o mercado de trabalho exigisse dos profissionais 

uma elevada competência indutiva, voltada a maior visão do negócio como um todo. Nesse 

sentido, o conhecimento do profissional da área precisa abranger as necessidades 

organizacionais com capacidades estratégicas, diante de um mercado cada vez mais 

competitivo (FARIA e QUEIROZ, 2009). Por isso, nos últimos anos, o mercado de trabalho 

contábil está mais valorizado em relação ao passado, o que justifica estudá-lo após o cenário 

atual na profissão.  

 Isso porque, nos anos que compõem o objeto desse estudo, o trabalhador da área 

contábil desenvolve atividades para além de apurar os impostos e passou atuar ainda mais 
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estrategicamente no ambiente empresarial. Para Niyama e Silva (2015), o trabalhador da 

área contábil, passa por forte controle do ambiente em que age – pela Contabilidade ser 

uma ciência social aplicada (NIYAMA e SILVA, 2015). Nessa área, as práticas do mercado de 

trabalho em questão estão impactadas por valores culturais, tradição histórica, estrutura 

política, econômica e social. Isso sugere que o mercado espera, cada vez mais, um 

trabalhador com instrução técnica desenvolvida dentro da Instituição de Ensino Superior 

(IES), formação humanística, com competência e conhecimento do negócio e capaz de  gerar 

informações para orientar a gestão nas decisões empresariais (MONDARDO, CITTADIN e 

RITTA, 2011). 

 Ainda em termos de justificativa, o mercado de trabalho como um todo demonstra 

desigualdades, especialmente com relação aos salários e ocupações entre homens e 

mulheres. As pesquisas anteriores apontam que essas diferenças não são desenvolvidas por 

diferenças associadas ao capital humano, na realidade estudada (SAFFIOTI, 2011). Contudo, 

não foram encontrados trabalhos que avaliem essa desigualdade no contexto da profissão 

contábil mineira, o que acena para a lacuna na qual essa investigação acadêmica se 

debruçou.  

 Finalmente, em termos de organização, o texto está dividido em três momentos. O 

primeiro retrata a situação em que o mercado de trabalho vivencia e suas mudanças no 

decorrer dos anos de 2007 a 2016 – apontando aspectos que afetaram os trabalhadores da 

área contábil. No segundo momento será explicada a coleta de dados na plataforma RAIS, 

seguindo do último momento em se aponta uma análise descritiva avaliando, entre outros, a 

influência da educação, momento no qual são indicadas as diferenças salariais entre os 

trabalhadores da área que possuem escolaridade superior, dentre outras características. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1  MERCADO DE TRABALHO BRASILEIRO 

 Para além das crises econômicas, o mercado de trabalho brasileiro também ‘luta’ 

para combater à discriminação racial, já que a população é marcada por um alto grau de 

miscigenação, bem como a maior presença do homem em altos cargos. Isso tem origens no 

Brasil, desde os costumes enraizados no período colonial, mas com mudanças na atualidade, 
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visto que o sexo feminino passou a integrar ainda mais este meio. Mesmo com este 

empoderamento feminino, ainda existem discriminações entre mulheres brancas e negras, 

ou entre o público feminino e masculino. E, mesmo quando os níveis de escolaridade são 

equivalentes, raramente existe igualdade de concorrência entre os sexos e raças para cargos 

com alto poder de decisão, que permanecem mais ocupados pelos homens de cor branca 

(MENDES e MILANI, 2016). 

 O contexto histórico, político e cultural brasileiro também ensejam em reflexos no 

mercado de trabalho atual. Na origem, o trabalho era carente de leis que protegessem o 

trabalhador, o empregado era ainda mais desvalorizado e, na maioria das vezes, explorado. 

Também havia a divisão do trabalho a partir do sexo, isto é, as mulheres tinham mais 

dificuldade para passar em um processo seletivo do que um homem. Embora esses fatos 

ainda estejam presentes, nos dias mais atuais algumas empresas preferem optar pelo maior 

nível de exigência, requerendo um profissional com mais experiência, boa comunicação, 

relacionamento interpessoal e um ensino superior. A revisão de literatura aponta que a 

expectativa futura é de mudança contínua, sendo um mercado de trabalho ainda mais 

exigente, requerendo aprimorando contínuo independentemente se o profissional está 

ingressando ou é experiente na carreira (PAULI, NAKABASH e SAMPAIO, 2012). 

 Finalmente, vale lembrar que não apenas o lado do empregador, mas as opções do 

trabalhador também alteraram. Se antes havia uma robustez de colaboradores assalariados 

que se contentavam com a carteira de trabalho assinada, em anos mais recentes houve o 

aumento de microempreendedores atuando no mercado, incentivados pela facilidade de se 

tornar um empreendedor individual em detrimento do trabalho formal assalariado, 

tornando uma opção de trabalho mais atrativa, para alguns (WRIGHT, SILVA e SPERS, 2010). 

O programa Microempreendedor Individual - MEI, por exemplo, tem origens em 2008 e 

permitiu que profissionais da área contábil optassem pelo regime até o ano de 2017, 

fazendo com que profissionais assalariados migrassem para a prestação de serviços por 

intermédio da pessoa jurídica. Vale lembrar que parte desse período é compatível com a 

evolução temporal desse estudo, período que pode ter sido impactado por essas e outras 

mudanças que ocorreram nos anos de 2007 a 2016. A discussão em relação a este 

profissional compõe o capítulo a seguir.  
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2.2  A PROFISSÃO CONTÁBIL NO BRASIL 

 A contabilidade no Brasil foi influenciada pelas práticas de contabilidade dos 

Estados Unidos e de países europeus. Entretanto, também foi influenciada pela legislação 

(fiscal e societária) e pelas normas de entidades governamentais, tais como o Banco Central 

do Brasil e a Comissão de Valores Mobiliários Brasileiros, assim como da Agência de 

Supervisão de Seguros, dentre outras. Mesmo antes de as primeiras escolas técnicas 

comerciais serem organizadas, já se praticava a contabilidade através da figura do então 

guarda-livros, profissional definido no Código Comercial de 1850, que cuidava do registro 

das transações de estabelecimentos comercias. Desde então, essa área profissional só vem 

crescendo e o sistema tributário tem se tornado cada vez mais complexo, os controles de 

fiscalização do governo são mais eficientes, fazendo que o profissional da área contábil 

passasse de prestador de serviços a peça indispensável na estratégia empresarial (GOMES, 

2016). 

 No período que coincide com os 10 anos de análise desse artigo, a profissão 

contábil no Brasil também teve que seguir avanços tecnológicos, disponibilizando 

informações por intermédio, por exemplo, do SPED e IFRS. Esse avanço veio acompanhado 

de obrigações adicionais ao trabalhador, apresentando desafios e um redirecionamento do 

papel desempenhado pelos profissionais ligados a essa área. Entretanto, alguns 

trabalhadores da área contábil não conseguiram acompanhar tais evoluções no mundo do 

trabalho, especialmente, em virtude de carência de competências individuais para além do 

domínio da técnica contábil (KOUNROUZAN, MÁRCIA COVACIUC, 2015). Isso envolve a 

necessidade de dominar, por exemplo, questões relacionadas à gestão de pessoas, gestão da 

inovação, processos, dentre outras competências.  

 Trazendo para o contexto mineiro, que é o interesse principal da pesquisa, este 

Estado tem aproximadamente, 54.743 profissionais registrados nos Conselhos Regionais, 

sendo 22.760 técnicos e 31.983 bacharéis (CFC, 2018).  

2.2.1 O mercado de trabalho contábil 

 Para que o trabalhador da área contábil tenha maior êxito na profissão, é 

recomendável identificar as práticas e compreensões exigidas pelo mercado de trabalho. 

Nessa linha de raciocínio, as competências e conhecimentos mais requeridos atualmente na 
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área são a “ética profissional, relacionamento interpessoal e de comunicação, 

[conhecimentos relativos a] contabilidade financeira e habilidades de gestão” (CHAKER e 

ABDULLAH, 2011). Além dessas características, como a contabilidade tem o objetivo de 

fornecer informação útil e relevante para tomada de decisões, espera-se que o profissional 

que atue na área contábil tenha conhecimentos sobre o valor de negociação das ações de 

uma organização na bolsa de valores, ou até mesmo a previsão de expectativas em relação 

ao desenvolvimento do mercado de capitais no futuro (ALMEIDA, LOPES e CORRAR, 2011). 

Com isso, as empresas buscam estas e outras habilidades nos seus profissionais, dado que a 

revisão de literatura também acena que, quanto maior o grau de compreensão do 

profissional, menores serão as despesas com capacitação (MACHADO e NOVA, 2008). 

 Para além das fronteiras nacionais, outro ponto relevante é o destaque do Brasil - 

junto da China e dos EUA, no cenário econômico mundial, quando o assunto é a demanda 

por profissionais da área contábil aptos internacionalmente, devido a necessidade de 

profissionais competentes na contabilidade internacional, aplicando as atualizações 

constantes nas normas internacionais nas organizações. Esse cenário torna estes 

trabalhadores mais fortes no mercado competitivo (FERREIRA e ANGONESE, 2015). Para 

assumir vagas como estas são esperados do trabalhador uma atualização recorrente quanto 

às mudanças, adaptações e alterações legais e normativas que ocorrem cotidianamente, 

visando evitar erros que podem trazer prejuízos substanciais as entidades. Como exemplo, 

uma das mudanças que surgiu no período de análise desse estudo– 2007 a 2016 são as 

obrigações assessórias digitais, que trazem mais fiscalização no país, maior transparência na 

informação e amplia a responsabilização. Trata-se do chamado Sistema Público de 

Escrituração Digital (SPED), que exige maior qualificação dos profissionais da área (FARIA e 

QUEIROZ, 2009), incluindo os profissionais do contexto mineiro, que é o público objeto da 

discussão a seguir. 

2.2.1.1  O contexto contábil mineiro na esfera de trabalho 

 O Estado de Minas Gerais possui a segunda maior concentração de profissionais da 

área contábil (contadores e técnicos) que representam 10,49% de todo o Brasil, ficando 

atrás apenas do Estado de São Paulo que compõe 28,84% dessa concentração e em terceira 

posição, vem o Rio de Janeiro, com 10,41% (CFC, 2018). Sobre esse contexto mineiro, 
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coerente com o que diz a revisão de literatura sobre o contexto nacional, o mercado de 

trabalho nessa região também é bastante abrangente, evidenciando uma demanda alta por 

contratação de profissionais iniciantes, que ocupam vagas voltadas para o nível de auxiliar 

contábil. Mesmo como iniciante, percebe-se em Minas Gerais uma grande exigência de 

experiência prévia feita pelos empregadores da área contábil, além de inúmeras exigências, 

tais como: conhecimentos específicos e interdisciplinares em áreas afins (como marketing, 

economia, rotinas administrativas, liderança, compras, produção, logística), além de possuir 

habilidades em tecnologia da informação, fluência em outro idioma, conhecimento sobre os 

sistemas utilizados, saber trabalhar em equipe e estar sob constante pressão psicológica 

(ALVES et al., 2016). 

 A principal exigência é a experiência profissional – presente em quase totalidade 

das vagas ofertadas na área contábil em Minas Gerais, seguida de conhecimento em 

tecnologias da informação. Na sequência, aparecem as seguintes exigências: conhecimentos 

sobre áreas não específicas da contabilidade; contabilidade geral e tributária e contabilidade 

gerencial. Surpreendentemente, embora haja um movimento de internacionalização da 

contabilidade, uma pesquisa anterior revela que o conhecimento sobre diferentes idiomas e 

a convergência as normas internacionais de contabilidade são exigidos, apenas, em 16% e 

4% das vagas, respectivamente (ALVES et al., 2016). O problema, na outra ponta, é que 

alguns formandos em contabilidade de instituições mineiras, embora declarem possuir 

conhecimento avançado em informática (algo justificável pelo fato dos jovens fazerem parte 

da geração que foi inserida desde sempre neste meio), acreditam que possuem pouca 

habilidade nos setores fiscal, tributário e contábil. Alguns deles destacam que o fator 

preocupante é o completo desconhecimento prático sobre o funcionamento do SPED no 

campo acadêmico (FERREIRA e ANGONESE, 2015). 

 Finalmente, para aqueles que atuam na área pública em Minas Gerais, um desafio 

mencionado em pesquisas anteriores é a exigência de os trabalhadores dessa área 

adaptarem a convergência das práticas contábeis brasileiras ao padrão internacional 

(GUIMARÃES e MARTINS, 2015). Isso porque, na medida em que as novas práticas da 

contabilidade são inseridas no âmbito público em instituições mineiras, a tendência é que 

surjam novas repercussões na exigência dos trabalhadores dessa área. Finalmente, essas 

alterações têm refletido no comportamento dos trabalhadores da área contábil, dado que o 
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momento requer deles atitudes mais gerenciais do que já possuíam anteriormente 

(GUIMARÃES e MARTINS, 2015).  

3 METODOLOGIA 

 Trata-se de um de trabalho descritivo (NUNES e LEQUAIN, 2016) e com abordagem 

quantitativa (OLIVEIRA, MARINHO e DIAS, 2016). Para tanto, numa fase inicial, foi feita uma 

coleta de dados por intermédio das informações disponíveis na plataforma RAIS (Relação 

Anual de Informações Sociais) em virtude de declarações prestadas anualmente pelos 

empregadores para o MTE (Ministério do Trabalho e Emprego) por força de Decreto 

Nacional (BRASIL, 1975). O principal objetivo da RAIS é suprir as necessidades de controle da 

atividade trabalhista no país, além de prover dados para a elaboração de estatísticas do 

emprego e a disponibilização de informações do mercado de trabalho às entidades 

governamentais. Por meio dela, podem-se obter dados sobre a quantidade de empregos 

formais existentes no país, volume de demissões, empregos criados e concepção de novas 

atividades. Estes são segregados por município, classe econômica, ocupação, faixa etária, 

grau de instrução, tempo de serviço e faixa de rendimento médio (BRASIL, 1975).  

 Nessa etapa foram extraídos os dados da RAIS relativos ao trabalho formal na área 

contábil, equivalentes ao período de 10 anos - 2007 até 2016. O ano de 2017 não compõe o 

estudo, dado que não estava disponível para consulta, no momento da coleta e análise. 

Numa primeira tentativa, a busca foi pelos empregos vinculados ao CNAE (Classificação 

Nacional de Atividades Econômicas) de Atividades de Contabilidade (6920-6/01). Contudo, 

observou-se que os profissionais de demais áreas que atuam em escritórios contábeis 

seriam inclusos indevidamente na análise, como Marketing, Portaria, Limpeza e outros. Por 

isso, optou-se por filtrar por famílias da CBO (Classificação Brasileira de Ocupações) de 

Contadores e Auditores, Escriturários de Contabilidade e de Técnicos em Contabilidade. Essa 

seleção se justifica por dois motivos: a) Primeiro, envolveria profissionais que atuam em 

diferentes organizações, atingindo não apenas os escritórios contábeis, como indústrias e 

demais segmentos que contratam para atuação na área contábil – incluindo o setor público, 

presente na revisão de literatura b) além disso, estes são todos os CBO específicos da área 

contábil. Todavia, se algum funcionário foi contratado como Assistente Administrativo para 
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atuar na área contábil ou se ele trabalha na área, mas sua função está desatualizada no 

sistema da empresa, esta pessoa não compõe a análise deste trabalho, sendo esta situação 

uma limitação da pesquisa. Outro filtro utilizado foi o de selecionar dados somente do 

Estado de Minas Gerais, em consonância com o objetivo do artigo. Essa busca resultou em 

32.530 trabalhadores registrados no setor contábil em 31/12/2016, contra 27.396 em 2007. 

Numa segunda etapa foi desenvolvida a análise dos dados, por intermédio de definição das 

variáveis (Quadro 1), interpretadas por meio da análise de regressão linear simples 

(MEDEIROS e BIANCHI, 2009). 

Quadro 1 – Definição das variáveis 

Variáveis Dependentes Definição 

Percentual de Escolaridade 
Percentual da distribuição de trabalhadores de acordo com o nível de 
escolaridade no período em análise. 

Curso Superior 
Número de trabalhadores com curso superior no setor contábil no 
período em análise. 

Percentual Relativo ao Curso 
Superior 

Percentual de trabalhadores que possuem curso superior no setor 
contábil no período em análise. 

Sexo 
Número de mulheres e homens que trabalham no setor contábil no 
período em análise. 

Percentual Relativo ao Sexo 
Percentual de mulheres e homens que trabalham no setor contábil no 
período em análise. 

Remuneração Média do Sexo 
Masculino por Escolaridade 

Remuneração média (em salário mínimo) do sexo masculino por nível 
de escolaridade 

Remuneração Média do Sexo 
Feminino Por Escolaridade 

Remuneração média (em salário mínimo) do sexo feminino por nível de 
escolaridade 

Variáveis Independentes Definição 

Ano  Período analisado (ano da ocorrência – 2007 a 2016). 

Fonte: Elaborado pelos autores.    

 
 Além de análises inferenciais, são proferidas verificações referentes ao Coeficiente 

Gini, que é uma medida de desigualdade desenvolvida pelo italiano Corrado Gini e publicada 

em 1912. Trata-se de um índice utilizado com frequência para calcular a desigualdade de 

distribuição de renda, mas também pode ser usada para qualquer tipo de distribuição. Sua 

construção é baseada na “Curva de Lorenz”, que mostra como a proporção acumulada da 

renda (φ) varia em função da proporção acumulada da população (ρ), estando os indivíduos 

ordenados pelos valores crescentes da renda. O Gini consiste em um número de 0 e 1, na 

qual o primeiro refere-se à total igualdade de renda, enquanto o 1 indica total desigualdade 

de renda (ANUNCIATO e FRANCO, 2017).  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS PRINCIPAIS RESULTADOS 

4.1 ANÁLISE DESCRITIVA POR CONCENTRAÇÃO GEOGRÁFICA 

 Analisando os dados extraídos da RAIS (Tabela 1), observa-se que no final do ano de 

2016 existiam 32.530 trabalhadores registrados no setor contábil, sendo 67,57% do sexo 

feminino e, 32,43% masculino. O que sugere uma presença feminina bem maior na profissão 

no território mineiro, em consonância com o que ocorre em outros locais, como no Estado 

do Paraná (SOUZA, VOESE e ABBAS, 2015). A maior frequência de trabalhadores está na 

capital de Minas Gerais, em Belo Horizonte, no qual foram notados 13.125 funcionários na 

área, equivalente a 29,29% em relação ao todo Estado. Na sequência, a segunda cidade que 

mais concentra trabalhadores da área é Uberlândia com 2.434 trabalhadores até o ano de 

2016, seguida por Contagem, com 2.401. Nas três cidades, a presença feminina equivale, 

respectivamente, a 63,34%, 64,17% e 63,14% em comparação ao total. Além disso, no 

intervalo de 10 anos, ocorreu um crescimento de 63,59% no número de trabalhadores da 

área contábil, que registrava 27.396 no ano de 2007, sendo 54,36% do sexo feminino e 

45,64%, masculino, com concentração geográfica também maior em Belo Horizonte – 8.222 

funcionários (30,01% em relação ao Estado). Os dados indicam queda percentual na 

concentração geográfica em Belo Horizonte de 0,72%, quando comparado o ano de 2016 em 

relação a 2007. 

 Avaliando as diferentes mesorregiões, as principais conclusões que se chega sobre a 

concentração geográfica no território mineiro acenam que a mesorregião de Jequitinhonha 

é a que possui a menor diferença entre o número de contadoras e contadores, sendo que o 

sexo masculino ocupa 48,51% em relação ao total de trabalhadores da área contábil (uma 

pequena diferença de 85 pessoas em relação ao sexo feminino) (Tabela 1). Finalmente, nas 

demais mesorregiões, a quantidade de contadoras quase dobra ou dobra em relação aos 

profissionais do sexo masculino. 

4.2 ANÁLISE DAS MUDANÇAS NO MERCADO DE TRABALHO CONTÁBIL MINEIRO 

 Na tabela 1 é apresentada a distribuição dos trabalhadores pelo grau de 

escolaridade e que atuam na área contábil. Pode-se notar que até o ano de 2014 era mais 

frequente encontrar trabalhadores com ensino médio incompleto do que com ensino 
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superior concluído. Por exemplo, em 2007 quase 44% tinham ensino médio contra menos de 

32% ensino superior. Em 2016, esse cenário indica certa inversão, sendo quase 38% com 

ensino médio contra 40,95%, ensino superior. Com isso, houve um aumento de 35% de 

trabalhadores com ensino superior, atuantes na área, um acréscimo de 9.685 trabalhadores. 

Ao passo que se nota redução de 80,7% com ensino médio – 1.946 empregados. O número 

de doutores atuando nos CBO selecionados para essa pesquisa resulta em apenas 7 

trabalhadores, equivalente a 0,03% em 2007, e permanece pequeno, indicando 25 em 2016 

ou 0,06% em relação ao total.  

 

  

 

Tabela 1 (%) -  Distribuição dos trabalhadores pela Escolaridade - 2007 a 2016 

Escolaridade 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Analfabeto 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,01% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Até 5ª Incompleto 0,31% 0,24% 0,27% 0,18% 0,21% 0,18% 0,18% 0,22% 0,14% 0,12%

5ª Completo Fundamental 0,55% 0,50% 0,45% 0,45% 0,48% 0,33% 0,31% 0,29% 0,29% 0,29%

6ª a  9ª Fundamental 1,55% 1,28% 1,18% 1,10% 0,99% 0,85% 0,72% 0,79% 0,77% 0,64%

Fundamental  Completo 3,77% 3,64% 3,30% 3,10% 3,20% 2,88% 2,66% 2,30% 2,05% 1,79%

Médio Incompleto 4,08% 3,89% 3,60% 3,58% 3,38% 3,31% 3,17% 2,88% 2,64% 2,33%

Médio Completo 43,80% 43,62% 43,44% 42,74% 42,13% 42,19% 41,48% 40,03% 38,59% 37,97%

Superior Incompleto 13,99% 14,43% 14,83% 14,91% 15,15% 15,30% 15,35% 15,76% 15,61% 15,41%

Superior Completo 31,64% 32,10% 32,59% 33,56% 34,08% 34,60% 35,71% 37,27% 39,44% 40,95%

Mestrado 0,27% 0,27% 0,29% 0,33% 0,32% 0,31% 0,33% 0,40% 0,41% 0,42%

Doutorado 0,03% 0,02% 0,06% 0,05% 0,05% 0,05% 0,08% 0,06% 0,05% 0,06%

Total 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 
 

 De 2007 até 2016 houve um acréscimo de 61% no número total de trabalhadores 

na área contábil, uma evolução de 17.421 em números absolutos. No decorrer dos anos, 

pode-se inferir sobre um possível cenário positivo – relativo ao crescimento de profissionais 

com um contato maior com as Ciências Contábeis no nível superior (incompleto ou 

completo) e sua inclusão no mercado de trabalho formal. Esse cenário sugere uma diferença 

em relação à revisão de literatura, que aponta o quanto os estudantes de Ciências Contábeis 

encontram certa resistência para entrar no mercado de trabalho – em virtude da baixa 

experiência (FERREIRA e ANGONESE, 2015). Além disso, o percentual de 0% é estável no 

período em análise com relação ao público analfabeto. Adiante, a Tabela 2 apresenta o 

resultado da regressão simples da variável Curso superior – CS e Ano. 

Tabela 2 - Modelo de Regressão Linear Simples para a Variável Dependente (CS) 
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COEFICIENTE SIGNIFICÂNCIA

Constante 2000000 ***

ANO 1132,1 ***

R² = 0,9962

Equação: CS =  1132,1x - 2E+06  x ANO

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 
 

 Nota-se que a cada ano estão entrando na área mais trabalhadores com formação 

superior. No ano de 2007, por exemplo, havia 8.669 pessoas com CS na área contábil, 

enquanto no ano de 2016 eram 18.354 pessoas. Entretanto, o retrato anterior pode não 

expressar uma qualificação do setor, já que o número de trabalhadores pode crescer de 

maneira inconsciente. Para confirmar isto, foi calculada outra regressão simples, usando o 

percentual de trabalhadores com curso superior (PSC). O resultado apresentado na Tabela 3 

foi o seguinte: 

 

Tabela 3 - Modelo de Regressão Linear Simples para a Variável Dependente (PSC) 

COEFICIENTE SIGNIFICÂNCIA

Constante 19,43 ***

ANO 0,0098 ***

R² = 0,9361

Equação: PSC = 0,0098x - 19,427   x ANO

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 

 
 A Tabela 3 evidencia que a cada ano há um aumento de 0,98% na participação dos 

trabalhadores com o curso superior. A média dos que tem curso superior completo nos 

últimos 10 anos é de 35%. Esta análise permite inferir a existência de uma substancial 

mudança estrutural no mercado de trabalho do setor contábil nos últimos anos. Existe outra 

mudança relevante que ocorreu referente à composição da força de trabalho, segundo a 

variável Sexo. Em 2016, 64% dos trabalhadores eram do sexo feminino, e apenas 36% 

masculino. A relação entre o número de mulheres e o tempo, bem como o percentual de 

mulheres e o tempo são calculadas mediante regressões lineares simples evidenciadas nas 

Tabelas 4 e 5: 

 
Tabela 4 - Modelo de Regressão Linear Simples para a Variável Dependente (SEXO) 
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COEFICIENTE SIGNIFICÂNCIA

Constante 3000000 ***

ANO 1695,9 ***

R² = 0,9582

Equação: PSC =  1695,9x - 3E+06  x ANO

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 
 

Tabela 5 - Modelo de Regressão Linear Simples para a Variável Dependente (PSEXO) 

COEFICIENTE SIGNIFICÂNCIA

Constante 21,722 ***

ANO 0,0111 ***

R² = 0,977

Equação: PSC =  0,0111x - 21,722   x ANO

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 
 

 O resultado da análise indicou um acréscimo anual de quase 1.696 trabalhadoras 

por ano. Já em termos percentuais, a relação entre a participação da mulher no mercado de 

trabalho e do tempo trouxe um coeficiente 0,0111. Isto significa dizer que a cada ano a 

participação da mulher tem aumentado nas empresas no setor contábil mineiro. E, 

consequentemente, a quantidade de homens de 2012 a 2016 se manteve praticamente 

estável, tendo aumento de 1,8% em relação as mulheres atuando nas empresas da área 

contábil. 

4.3 ANÁLISE TEMPORAL DA REMUNERAÇÃO DO SETOR 

 O gráfico 1 apresenta a relação entre a remuneração média do setor contábil, em 

salários mínimos, em relação ao período analisado de dez anos- 2007 a 2016, conforme 



REVISTA INTERFACE 

V.15 Nº 2 – Julho a Dezembro de 2018|ISSN 2237-7506 

 

 

     O QUE HOUVE COM O MERCADO DE TRABALHO ASSALARIADO CONTÁBIL MINEIRO? Uma análise do período 2007 a 2016 
Thais Crescência Pereira, Jean Junio Soares Roque, Luciana Aparecida Dias Peixoto, Gustavo Tomaz Almeida 

 

107 

segue:

 

Gráfico 1. Relação da remuneração média salarial com o decorrer dos anos. 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 

 
 É possível identificar a tendência de decrescimento na remuneração dos 

trabalhadores da área contábil, sendo a queda de 0,0801 salários mínimos a cada ano em 

que se passa. Esta relação é explicada através do modelo de regressão linear simples (RMS), 

entre a remuneração média salarial dentre as três funções da contabilidade analisadas, quer 

sejam os contadores e auditores, técnicos em contabilidade e os escriturários em 

contabilidade (TABELA 6). 

 
 
 
 

Tabela 6 - Modelo de Regressão Linear Simples para a Variável Dependente (PSEXO) 

COEFICIENTE SIGNIFICÂNCIA

Constante 164,61 ***

ANO -0,0801 ***

R² = 0,9018

Equação: PSC =  164,61 - 0,0801   x ANO

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 
 

 Com o resultado, pode-se considerar que a cada ano a remuneração média salarial 

do trabalhador contábil decresce em 8% em termos de salário mínimo. Em consequência 

desta variação, observa-se a discrepância entre a queda nos anos, como exemplo no ano de 

2007 a média salarial paga aos trabalhadores do setor era de 3,99 salários mínimos, já em 

y = -0,0801x + 164,61 

R² = 0,9018 
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2016 este número caiu para 3,23. É interessante frisar que uma das consequências desta 

queda pode estar relacionada aos efeitos da economia no período analisado, sendo 

considerável também a recorrente alteração no valor do salário mínimo dentre o período ou 

até mesmo alteração estrutural na remuneração do trabalhador. 

4.4 ANÁLISE TEMPORAL DA INFLUÊNCIA DA EDUCAÇÃO 

 A base de dados extraída da RAIS permitiu avaliar se há ou não diferença salarial 

entre os trabalhadores assalariados que investiram no ensino superior, isso é, se eles foram 

ou não recompensados pelo mercado mineiro com uma remuneração maior. Por exemplo, o 

principal ponto pode ser a decisão de fazer o curso superior ou permanecer com o curso 

técnico, sendo que o aumento da renda não é totalmente garantido e o custo para formação 

é maior na primeira opção. Apesar de ser interessante financeiramente ter o curso superior, 

em comparação com o trabalhador que possui o curso médio completo, esta diferença está 

reduzindo 0,181 a cada ano. A relação entre esta diferença de remuneração e o tempo é 

evidenciada no Gráfico 2. 

 
Gráfico 2 - Diferença da remuneração por nível de ensino médio versus superior completo. 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 

 

 Como se nota, a diferença salarial vem diminuindo a cada ano, o que mostra que as 

pessoas têm procurado mais o curso superior. Quando se avalia a diferença de remuneração 

do trabalhador com ensino médio completo com quem tem superior completo no ano de 

2007, nota-se que há uma diferença de 4 salários mínimos. Já em 2016, a diferença entre 

eles é de 2,5 SM (salários mínimos). Frente a essa questão, parece ser vantajoso do ponto de 

y = -0,1819x + 369,16 

R² = 0,9629 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

4

4,5

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

S
al

ár
io

 m
ín

im
o

 

Ano 



REVISTA INTERFACE 

V.15 Nº 2 – Julho a Dezembro de 2018|ISSN 2237-7506 

 

 

     O QUE HOUVE COM O MERCADO DE TRABALHO ASSALARIADO CONTÁBIL MINEIRO? Uma análise do período 2007 a 2016 
Thais Crescência Pereira, Jean Junio Soares Roque, Luciana Aparecida Dias Peixoto, Gustavo Tomaz Almeida 

 

109 

visita financeiro a realização de um curso superior em comparação com o trabalhador que 

possui somente o ensino médio completo, mesmo frente as deficiências encontradas em 

algumas IES do ensino superior, especialmente, sobre a falta de conhecimento prático 

(FERREIRA e ANGONESE, 2015). 

4.5 ANÁLISE DESCRITIVA DA INFLUÊNCIA DO SEXO 

 A revisão de literatura indicou que, mesmo quando os níveis de escolaridade entre 

homens e mulheres são equivalentes, não existe igualdade de concorrência entre os sexos 

no ambiente de trabalho (MENDES e MILANI, 2016). Para avaliar se essa situação se aplica 

ao contexto mineiro, é apresentado o salário médio das profissões direcionadas ao setor 

contábil, sendo que a Tabela 7 indica a remuneração do homem e a 8, da mulher – ambas 

por nível de escolaridade. Os dados evidenciados nas tabelas abaixo são relativos a 

informação da média salarial com base no valor de um salário mínimo. 

 

Tabela 7 - Sexo masculino por Escolaridade - 01/01/2007 a 31/12/2016
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2016 0,0 2,6 1,9 2,3 2,2 2,0 3,0 3,0 6,0 11,0 7,0

2015 0,0 2,6 2,1 2,3 2,2 2,0 3,0 3,0 6,0 11,0 10,0

2014 0,0 2,4 2,3 2,2 2,2 2,0 3,0 3,0 7,0 11,0 10,0

2013 0,0 2,5 2,7 2,3 2,1 2,0 3,0 3,0 7,0 12,0 12,0

2012 0,0 2,4 3,0 2,2 2,1 2,0 3,0 3,0 7,0 12,0 10,0

2011 4,6 2,0 2,3 2,3 2,1 2,0 3,0 3,0 7,0 14,0 9,0

2010 0,0 2,4 2,4 2,0 2,1 2,0 3,0 3,0 7,0 15,0 8,0

2009 0,0 2,5 2,4 2,1 2,1 2,0 3,0 3,0 8,0 15,0 6,0

2008 0,0 2,5 2,2 2,2 2,2 2,0 3,0 4,0 8,0 17,0 7,0

2007 0,0 2,6 2,1 2,4 2,3 2,0 3,0 4,0 8,0 16,0 6,0

Total 4,6 2,4 2,3 2,2 2,2 2,0 3,0 3,0 7,0 13,0 9,0  
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 

 

Tabela 8 - Sexo feminino por Escolaridade - 01/01/2007 a 31/12/2016 
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2016 0,0 1,3 1,9 1,7 1,9 2,0 2,0 2,0 4,0 7,0 15,0

2015 0,0 1,5 2,0 1,8 1,9 2,0 2,0 2,0 4,0 8,0 13,0

2014 0,0 1,5 2,0 1,7 1,9 2,0 2,0 2,0 4,0 8,0 13,0

2013 0,0 1,4 1,9 1,7 1,9 2,0 2,0 2,0 4,0 9,0 6,0

2012 0,0 1,4 1,8 1,7 1,8 2,0 2,0 2,0 4,0 9,0 8,0

2011 3,1 1,4 1,7 1,7 1,9 2,0 2,0 2,0 5,0 11,0 6,0

2010 0,0 1,3 1,7 1,6 1,8 2,0 2,0 2,0 5,0 11,0 3,0

2009 0,0 1,3 1,8 1,6 1,8 2,0 2,0 2,0 5,0 12,0 3,0

2008 1,9 1,3 1,7 1,6 1,8 2,0 2,0 3,0 5,0 14,0 6,0

2007 0,0 1,3 1,8 1,8 1,9 2,0 2,0 3,0 5,0 15,0 4,0

Total 2,5 1,4 1,8 1,7 1,9 2,0 2,0 2,0 4,0 9,0 9,0

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 

 
 Quando se calcula o Gini por nível educacional o resultado é um índice de 0,34; se o 

cálculo é feito em cada sexo, a desigualdade permanece 0,34 para as mulheres e 0,35 para 

os homens. Isso sugere que, no mercado de trabalho assalariado contábil mineiro, existe 

uma diferença referente ao salário médio diante dos níveis de escolaridade entre homens e 

mulheres. Por exemplo, em 2016, a remuneração média da mulher com ensino superior 

concluído equivale a um salário mínimo menor, em relação ao homem que tem a mesma 

escolaridade. A diferença também prevalece no mesmo ano em relação ao ensino médio 

completo, equivalente um salário mínimo. Essa variação, entretanto, não indica um novo 

cenário na profissão. Mas, ao longo dos últimos 10 anos, em quase todas as situações houve 

diferença salarial da mulher, que recebeu uma média salarial bastante inferior em relação 

aos homens com a mesma escolaridade, convergindo com a revisão de literatura (MENDES e 

MILANI, 2016). Raras são exceções em que se igualam o salário médio, como ocorre em 

2016 na faixa quinto ano completo do fundamental e médio incompleto. No ano de 2016, só 

houve remuneração superior para a mulher em relação ao homem, se ela detivesse o título 

de doutora, mas esse número parece ínfimo, se considerado que existem apenas 25 

profissionais com doutorado trabalhando no mercado assalariado contábil mineiro, naquele 

ano e nos CBO específicos da atividade contábil. Outro ponto intrigante, é que para o sexo 

feminino, a média salarial estagna a partir do ensino médio incompleto até o superior 

incompleto – o que não acontece com o sexo masculino que possui diferença salarial quando 

muda da faixa de médio incompleto para o completo. Deve-se observar, entretanto, que a 
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análise possui caráter de inferência, visto que os dados não indicam as justificativas para a 

atribuição do salário destes trabalhadores. 

4.6 ANÁLISE DESCRITIVA DO TIPO DE FUNÇÃO 

 Analisando os níveis de escolaridade nota-se, em termos comparativos, que o 

número de pessoas ocupando o cargo de técnicos em contabilidade cresceu gradativamente 

em relação aos anos anteriores, de 2007 a 2011, mas a partir de 2012 houve o declínio 

destes profissionais registrados no mercado de trabalho, sendo um dos fatores que podem 

ter influenciado esse cenário, o fim do registro dos técnicos de contabilidade a partir de 

01/06/2015, por força da Lei 12.249 (BRASIL, 2010). Há predominância dos trabalhadores 

ocupando a função de escriturários de contabilidade, em 2007 eles representavam 77,01% 

de todos os trabalhadores da área, enquanto em 2016, 58,83%. Além disso, houve um 

aumento de 73,47% de escriturários de contabilidade de 2016 em relação a 2007, 

provavelmente em virtude do aumento de obrigações contábeis, como o SPED (LIMA et al., 

2016), mudanças em virtude das normas internacionais de contabilidade (JACOMOSSI e 

BIAVATTI, 2017) e alterações nas leis tributárias (PAULA, COSTA e FERREIRA, 2017). Dentre 

todos os anos é mais frequente a escolaridade equivalente ao ensino médio completo na 

atuação de escriturários, enquanto a predominância na função de contadores e auditores 

equivale ao ensino superior completo. Aliás, o número total de contadores e auditores 

aumentou 46,64% em 2016 em comparação a 2007 sendo que com ensino superior esse 

aumento é de 111,72%. Opostamente, o número total de técnicos contábeis reduziu 13,02% 

no mesmo período, com acréscimo de 35,9% de técnicos que também possuem ensino 

superior completo ou incompleto. 

 O número de profissionais registrados na função de Contadores e Auditores com 

doutorado aumentou 357%, quando comparado o ano de 2016 em relação a 2007, enquanto 

com mestrado o aumento é de 253%. Com isso, observa-se que diante das exigências do 

mercado de trabalho, os profissionais parecem estar buscando cada vez mais qualificação 

devido à alta concorrência (PAULI, NAKABASH e SAMPAIO, 2012), evolução e os novos 

desafios que surgem no cenário mineiro (ALVES et al., 2016), demandando um nível de 

escolaridade maior em relação aos anos anteriores possivelmente pela necessidade de 

maior capacitação. 
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4.7 ANÁLISE DESCRITIVA DA IDADE DO TRABALHADOR 

 Em relação à idade média dos trabalhadores mineiros da área contábil por 

formação, de 2007 até o ano de 2016, é possível identificar na Tabela 9 a existência de certa 

estabilidade. Na média geral, verifica-se um pequeno aumento gradativo de 36,6 anos em 

2007 para 37,1 anos em 2016. A idade média menor é de profissionais com ensino médio ou 

superior incompleto (30 anos), enquanto a mais avançada pertence aos profissionais 

contábeis com mestrado (42 anos).  

 

Tabela 9 - Idade Média por formação – Ano de 2007 a 2016

Formação 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Analfabeto 0 36 0 0 33 0 0 0 0 0

Até 5ª Incompleto 45 47 45 41 42 41 41 40 40 40

5ª Completo Fundamental 38 38 38 37 37 38 38 41 41 41

6ª a 9ª Fundamental 36 36 35 35 36 36 36 36 37 38

Fundamental Completo 34 34 35 34 35 35 35 36 36 37

Médio Incompleto 30 30 30 30 29 29 29 29 30 30

Médio Completo 35 35 35 35 34 34 34 35 35 35

Superior Incompleto 30 30 30 30 30 29 29 29 29 30

Superior Completo 38 38 38 37 37 37 37 37 37 37

Mestrado 42 42 40 40 41 41 41 40 41 42

Doutorado 38 39 40 44 40 41 41 41 42 41

Média Anual 33,27  36,82  33,27  33,00  35,82  32,82  32,82  33,09  33,45  33,73  

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos da RAIS, período base 2007 a 2016. 
 

 Para além dos dados descritos, ao analisar somente os dados do município de Belo 

Horizonte, a idade média sofre uma oscilação de 36,4 para 37,9 de 2007 para 2016. Pode-se 

identificar também uma oscilação entre no ano de 2013, quando a média passou para 35,9. 

Com isso, nesse período analisado, parece que, com o decorrer dos anos, o mercado de 

trabalho contábil mineiro parece priorizar ao contratar ou manter em suas organizações os 

profissionais com mais experiência (nesse caso, inferiu-se e relacionou experiência a idade 

maior). Esse fato também é relatado na revisão de literatura, indicando que algumas 

organizações optam pelo profissional com mais experiência de mercado (PAULI, NAKABASH 

e SAMPAIO, 2012). A idade média na qual se localizam os mais “jovens” da profissão está 

presente nas pessoas com Superior Incompleto, que permanece a mesma nos dez anos 

analisados (30 anos). Já a maior está com os profissionais com mestrado, equivalente a 46 

anos.  
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 Concluindo o capítulo relativo à análise de dados, quando a média da capital é 

comparada com os dados de toda Minas Gerais, a idade possui uma pequena diferença a 

ressaltar relativa aos anos de 2008, 2011, 2015 e 2016, superior a 0,7 anos. Para os demais 

anos, a média de idade possui pouca diferença, não ultrapassando 0,2 anos. Também andam 

em conjunto a evolução anual do Estado de Minas Gerais em relação a Belo Horizonte, isso 

é, o aumento na média de idade oscila quase que igualmente nas duas séries históricas, 

porém a diferença de 2016 em relação a 2007 é superior em Belo Horizonte, sendo de 1,5 

anos, 150% maior do que a média do Estado de Minas Gerais – que registra uma diferença 

de 0,5 anos no período. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 Nos últimos dez anos, o ambiente contábil passou por inúmeras mudanças, 

introduzindo alterações decorrentes do Sistema Público de Escrituração Digital – SPED, as 

Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS), mudanças constantes na legislação 

tributária, dentre outras alterações que tornaram o mercado ainda mais exigente em termos 

de conhecimento teórico e prático. Frente a tantas mudanças que afetam o mundo do 

trabalho, o objetivo nessa pesquisa foi o de analisar as mudanças relevantes no mercado de 

trabalho assalariado contábil mineiro. Para tanto, foram extraídos os dados disponibilizados 

pelo Ministério do Trabalho e Emprego por intermédio da Relação Anual de Informações 

Sociais (RAIS), na qual constam informações sobre o trabalho formal, como escolaridade, 

sexo, idade, função, concentração geográfica e remuneração. A pesquisa foi realizada 

analisando os dados do período de 2007 até 2016, sendo que no último ano estavam 

registrados 32.530 trabalhadores no setor contábil mineiro, sendo maior o número de 

mulheres em relação aos profissionais de sexo masculino. Vale reforçar que o ano de 2017 

foi excluso, visto que as informações estão indisponíveis para acesso público, já que as 

empresas forneceram a informação ao final de março de 2018 para o governo, que 

posteriormente, divulgará os dados. 

 Como resultados e contribuições, a análise aponta que o número de profissionais 

contábeis com curso superior aumentou 35%, sendo maior o aumento de trabalhadoras do 
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sexo feminino com curso superior em relação ao masculino. Entretanto, vale refletir se esse 

aumento está acompanhado de maior qualificação na área, visto que podem ou não existir 

pessoas que concluíram o curso sem conhecimento prático nas funções. Embora isso, a 

pesquisa aponta que o trabalhador que possui o curso superior completo tem se destacado 

no mercado contábil mineiro em termos salariais, chegando há uma diferença de quatro 

salários mínimos em relação ao trabalhador com ensino médio. Todavia, quando se faz a 

análise de regressão ao longo do período de 10 anos, observa-se que essa diferença salarial 

vem diminuindo a cada ano.  

 Nesse sentido, é possível identificar que há um decréscimo na remuneração dos 

trabalhadores da área contábil em Minas Gerais desde o ano de 2007, equivalente a 0,0801 

salários mínimos por ano, dentre as três funções da contabilidade analisadas, que sejam 

contadores e auditores, técnicos em contabilidades e os escriturários em contabilidade. Uma 

das consequências dessa queda pode relacionar-se aos efeitos da economia no período, que 

levou a disparidades no aumento salarial da área contábil em comparação ao aumento no 

valor do salário mínimo. 

 Outro apontamento do estudo é que mesmo quando os níveis de escolaridade 

entre homens e mulheres são equivalentes, não existe igualdade de concorrência entre os 

sexos no ambiente de trabalho mineiro, existindo uma diferença de salário médio diante dos 

níveis de escolaridade entre homens e mulheres. Por exemplo, a remuneração média em 

2016 dos trabalhadores com ensino superior concluído equivalia a um salário mínimo a 

menos em relação ao homem que tem a mesma escolaridade. No mesmo ano, a diferença 

prevalece em relação ao ensino médio completo - também equivale a um salário mínimo. 

Outro ponto intrigante, é que para o sexo feminino a média salarial estagna a partir do 

ensino médio incompleto até o superior incompleto – o que não acontece com o sexo 

masculino que possui diferença salarial quando muda a faixa de médio incompleto para 

completo.  

 Contudo, esse estudo está envolto a algumas limitações. Uma delas está 

relacionada ao fato dos dados extraídos da RAIS partirem dos registros das empresas. Logo, 

se algumas não atualizarem os dados do trabalhador - como escolaridade, sexo e 

remuneração, haverá o reflexo desse fato nessa análise. A segunda limitação é que podem 

existir trabalhadores informais (sem registro) ou pessoas jurídicas - que não foram 
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retratados na pesquisa. O terceiro ponto é que profissionais que atuam na área contábil com 

funções adversas (por exemplo, Assistente Administrativo) também foram exclusos. 

Finalmente, como sugestões para novos trabalhos, recomenda-se coletar informações na 

RAIS relativas a diferenças de raças entre trabalhadores no mercado de trabalho contábil, 

incluindo desigualdades salariais, mesmo quando os níveis de escolaridade são iguais. Essa 

análise pode ser feita avaliando também as diferenças de raças entre homens e mulheres, 

ou entre as próprias raças (branca, negra, parda e outras). Por fim, pode-se, ainda, avaliar os 

resultados em outras localizações geográficas, para além da mineira. 
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